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Semaa:aario inde�eíulente e noticioso

RIO DO SUL (STA ÇATHARINA), Sexta-feira 4 de JANEIRO DE 1934

Alimentação do Gado ciso que para essa união contri-
, Instrucção publica ,'amizades e' .g,epal syrnpathia, de:

bua um verdadeiro espírito de sejamos-lhe prospera e feliz per-
na Seca sacrifício. Sem

. sacrificio e sem No quadro abaixo as verbas, pencentagens sobre os orça- manencia na comarca para ai

Infelizmente está muito gene-: união, o Brasil irá de mal a pei- mentos geraes e numero de escolas estaduaes nesse ultimo dece- qual' acaba de ser removldo..

ralizado o erróneo ponto de vis- 01'.', nio, e o das. municipaes de Rio do Sul no ultimo quinquenio.]
ta de que a creação 'deve se ía-

_

foi assim. que pa�c�u a Ac- I at�estam nitidamente o impulso que vêm tendo a Instrucção PU-j Hospedes & Viajantes, .

zer a solta, sem maiores cuida- çao lntegralista Brasileira. O seu blica em o nosso Estado, e, consequentemente em o nosso município. - • ,

'dos do que o de pasto. agua e fim é. organisar .0 Integralisl11<?, 'DO ESTADO:
.

,

Dr. Vlct�r Konder
sal. Não existe ração de gado orgamsar o movimento debrasl-' ' I Em companhia de sua Exma.

sem exigencia de alimentação e lidade, para que seja.": muito rnai- Anno I Verba Inst��cçãO I Percent. No. de esposa, ach�-se n'esta vilI�, hos-
higiene. E' um 5011.1'10 que de- ores os seus beneficios. Escolas pedado em casa do Sr. Ernmern-.

've ser desfeito. o, .que ha são Pensando na união e no sa- bergo Pellizzetti, o illustre catha-

-raças mais rusticas e mais adap- crificio "necessario" é que o ar
I 1925 1.894:830$000 15,5 585 rinense Dr. Victor Konder...

. 1926 2.013:240$000 16 3 589
taveis a determinados meios. E tigo 44 dos nossos Estatutos de-

1927 2.070:740$000 13:6 626
� todas elas quanto mais cercadas fine:

1928 2.109:560$00Q 123 673
de cuidll'�-e:Sj',m,<\jQres rendimen- - O integralista é um homem

1929
'

tos dár.ão; ._Na��t)casiões de sê- livre que se inscreve expontanea- 1930
2.184:992$000 12,8 ���

ca, devemes- :l;e�j;rer .ás plantas mente na Acção Integralista 1931 �:�������I��g 13,5

forrageiras dotadas de poder ar- Brasileira, com o fim d� sacrifi-
1932 2.917:840$000

15.7 778

mazenador j, cana, mandioca, ba-I car os seus pontos de vista pes- 1933 2.945:640$000
16,2 �ig

tata, etc; ou ao preparo de' ali- -soaes, uma parte dos seus inte- "
,

$
16,3

mentos que manteern ou devam Iresses. e ge ?e� t�mpo, subrnet- 1934 � 3.670:486,,000 20,3 875

o seu poder alimenticio pela con- tendo-se a disciplina pela gran- DO ala DO SUL:

centração: silazern feno grãos deza da Nação. "1930 r
etc.

'" I , 'Nós não <queremos integralis- 1931 4:800$000 -para subvs á divs escs.

Das plantas íorrageiras para tas furta-cô�'e?, Precisamos de 1932 21:000$000 1166' I 22
inverno reputamos a cana a me- �ome},s decididos. Por esse mo- 1933 38:820$000 18:93 I

35
Ihor pelo seu alto poder nutriti- ttvo. e q�e appel:lamos, par,a. a 1934 51:000$000 20,73 45
vo e pela sua variada aplicação mocidade. A .mocld:�de e Ideall�- �'�_:'�-""",-='-"-'-',��...;<.,---,----"-------'-----"-
para todos os fins alimentícios. ta e, enthusiasmada..�. � moei- No numero, de escolas do nosso município, creadas pela
A canna tem a vantagem de pro- dad� e capaz de sacnbclos.. Administração :Municipal, estão incluídas também as escolas par-
duzir em sólos de mediana íer- Nao pode ser outra a attitu- ticulares-subvencionadas. Com a. gentil senhorinha Ida

tílidade. Em geral planta-se em de espiritual do integralista. O �11i 1931 contávamos sórnenté con; 31 escolas entre as publicas 1 dd� Marchl, filha do sr. Alexan

terras baixas e frescas, sendo po- grande Chefe Nacional escreveu estadüaes e particulares. Actualmente o numero de escolas, nes-
I e de Marchi, contractou casa

rém aconselhável destinar uma a sua palavra de ordem: perse- te municipio, eleva-se a 81, com IJm3 população escolar de 4 mil mente o sr. Baturete Campos.
parte da plantação para terras verae na perenne juv:l1tude. creanças,
mais altas afim de evitar a sur-

- Quando a Acção Integra- ,

"I
- Contractou breves núpcias

preza das geadas. lista Brasileira - que é neste MEN'EZES' FILHO
. ,"'.. com a senhorinha Francisca Fei-

A canna sendo í,passada" tor- momen�o a forma c-oncreta á?- �, "J; yldados!_ apresentavam
. optll!,a I jó, residente em Camboriü, 0"

I t I

�,
.. -� . impressao e desuzado brilhantis-] SRL Pedro Muetler .: "

'na-se lenhosa e menos substan-! n �gl:,ll ismo -: vencer a suapn- -,oi';éacta d-o'GvVii:nío ,foi nomeá- mo social.
:1 I •

dai. E' pois, de boa praxe pro- meira etapa e chegarmos ao g?- do para o cargo de redactor do

digalizar a cana antes que ela vemo, Implantaremos no Brasil" <Diário Official> deste Estado,
As �ansas que, se prolong,a. . ERRATA

atinja este estado. o Estado lntegral - fo�ma tu- o nosso amigo e collega Mene-
ram ate alta madrugada 110 meIO

O t f 'tura do Integ-rahsmo Sera a a o f'lh
de calorosa animação, foram a-I No. balancete do Banco de'

u ra orragem que e uma
, ." �.- zes ,I o. brilhantadas pelo conjunto mu-, CredIto popular e Agricola de

-verdadeira providellcia para o theose do IIl?Vlmento de brasll!- A escolha do conhecido jor- sical dos irmãos Siewerdt, lendo BeIla-AJll&nça, referente ao mês de
ten�po da sécca ê a mandioca: dade. E sera o co!neço de uma

I �alista cath�rineil.se para dirig�r concorrido para maior realce do Dezembro de 1934 e püb!icado'
m31S pobre do que a cana leva nova es.t�ada_ - a grand.e estrada aquelk orgao, fOI um acto mUl-

sobre esta a vantagem de não dq glonflcaçao ,deste ,,1I11l1lenSO to acertado.
enthusiasmo o novo Jazz· band no presente numero, leia-se "Re-

li
.

t" 1
"Riosu!ense," que se fez surpre- servas 16:279$490 e não .

ser castigada pela geada. Deve- CD osso glgan e.
�

Menezes filho que, pela sua ender, a meia noite n'aquelle baile. ,I 18:120$000 e"Accionistas" .

se ter o cuidado de escolher as A nossa campanha vae se per- capacidade profissional e cava-.
.

' 18:120$000 e lIã019:279$490
variedades mansas. petuar atravez dos seculos. Ilheirismo captivante, muitas e bo- M· I

Além da raiz, a l)landioca offe- Anauê! Pelo bem do Brazil! as amizades grangeou no meio Issa
rece como alimento as suas ra- Mario Ferreira de Medeiros I �9rnalistico do .11?SS? Estad�, e, Reafízou·se 110 dia 31 de De-
l1las e folhas.

.

A
(DO ..PONQHEVEROE'"OE DOM PEDRI- la p�la sua achvlda.ae nas hdf:� zembro p. findo, na matriz local,

Outra de notavel valor para TO: EDIÇÃO DE.e DE NOVEMBRO DE da tn.prensa barnga-v.erde, Ja .

d
a sécca, é o capim elefante. Pela 193.... pela sua infibratura di\ caracter

a missa,' o 70. dia, mandada re
zar pelo Snr. Virgílio Campos,

sua Ilotavel reslistencia, e extra- bem merecia esse posto de que em suffragio da alma de sua fal.,
ordinaria exuberancia essa gra- Previsões de um occultisfa acaba de ser envestido. -

c

Iec'lda "sposa d E I �. d

1
participam o seu contracto

.

�'d T d" . b II
� . up lro�lna e

mmea .ornece n�assa <:'onsl era- Diz um despacho telegraphi- ,,,o os n.os, o�, que t! a a lam Oliveira Campos. de casamel�to.
,:el de verde, uhl sob�etudo na

co do Rio:
'

n q ASrlcultor, envlamo�-!he A esse acto piedSI' _

'

_ epoca em que escasseIa este ele- '
.' I um slI1cero abraço de fehclta-

ceu crescido nu

o o co npa! e I RIO do Sul, Dezembro 1934

m,en·to importante da alimenta- «O suml110 sacerdote da, cões. I d I
_ :Terfo d.e. pesso-,

"""OI! "'''7777''''"'

ção animaL' "

Ol:dem Mis,'tica
do Pensamen,to, I' .

'

!
as e re açoes a amllta enlu- -�-----------

,Ehseu Santana, dando Predições O baile da noite de 31 na Ilada. . .

",g)!tg# ""!!g

A-I t I' f B '1' a «O Globo» sobre o queacon-' .

' Tambem, no dIa 2 de Janeiro, F�ANCISCA FEIjO'
_ CçaO n agra ISI3 rasl eira tecerá em 1935, declarou que 110 I Sociedade dos AÍlrador�s 'por iniciativa dos alul11.nos do

-Nucleo Municipal de Rio do Sul 1 Brazil dominará o socialismo. I Com animadissima cOl1curren- Grup� Es�olar desta �tlla, d?
,

_

- " .. L

',--' ,10 sr. Getulio Vargas continua- da e grande enthusiasmo reali- qual �ra Directora. d. EuplJrosl-'
Secçao de propaganda rá no poder. Por emquanto as zou-se em a noite de 31 de na, fOI ce!ebrada alllda .na mes�

Rudimentos do lntegrálismo feministas nada farão. As ressa- Dezembro findo, nos salões do ma matnz .outra missa po�'
,

• _ cas serão br-andas. Todavia, ha n0VO e confortavel predio da ali;ta da extlllcta educadora, a

Int�grahsm<?, �cçao Integra- probabilidades de o mar retomar veterana Sociedade dos Atirado- CUJO acto comparece:am 11l�I"!le-
lista Brasileira e Estado grande parte de terra occupada res Bella Alliança, desta villa, rosas escolares e mUltas fal11ll!as.

Integral pela ganancia do homem. o baile de partida que 11 mes-

O nosso povo é doente, anal- Haverá muita chuva, que cau- ,ma ,sociedade cosluma a promo-

phabeto e triste. sará" inundações e prejuizos. As ver sempre na ultima noite de
A nossa terra está sendo de- geadas estragarão as plantações cada anno.

vastada. do Sul. Um delegado de policia Apezar de não acabado aln-
Só mesmo uma união muito será morto tragicamente, por ex· da o espaçoso salão de dans,as

forte de todos os brasileiros po- orbital' do seu mandato. Ha in- e compartimentos aajacentes,
derá salvar o Brasil. Porque as ,i;I.iê:ios de revol1Lç_ão e surprezas. pheéricamente illuminadus'e, com
difficuldades são immensas, for- Varias desastres ferroviado§>.Num I suas mezinhas caprichosamente
midaveis. c

Estado se dará forte choque de·1 destr,ibuidas e replétas de fami-
A união faz a Força. E é pre- trem.» .

. llias dos numerosos socios e COI1-

-Procedente da cidade de Brus
, que, permaneceu 'entre nós, o

pharmaceutico Snr. Ivo Muel1er.

- Encontra-se nesta; villa,
procedente de [oinville, acom

panhado de sua Exma. íarnilia,
o Sr. Aristides Largura" que'
aqui veio em visita á, seus paes.

- Acha-se nesta villa, a pas
seio. o snr. Arcangelo Vieentin,
cirurgião dentista, residente crÍl.,

I
Nova Bremen.

Noivados

e
•

IDA DE MARCHI

BATURETE CAMPOS

Dr.: João Hendque Bl"aune
, Desta comarca para a de lta
jahy, por acto do Governo, foi
removido o dr. João Henrique I _"'"'!'" ..:..
Braune, Promotor Publico, que
aqui vinha servindo a' contento
geral.

�

Ao dr. Braune, que pelo seu

cavalheirismo e fino trato peso
soaI, grang�oll entre nós muitas

e

PEDRO MUELLER

participam aos seus paren
tes e pessoas de suas rela-

ções de amizade que con-

trafaram casamento.

Camboriú -- Rio do Sul

Dezembro, 1934
I,

•

I

ALMANACH,
"EU SEI TUDO"
a venda nesta Redacção.

CINE RIOSUL. Herois Sem Patria
DiAS 18, 19 e 20 DE JANEIRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ro.nan von Ale xander O uma s
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Villeíort, der nur ejnige \Vo(íe (lime Zusammen
'hang gesprochen hatte und in sein Kabinetí eutílo
hen war, erhielt zwei Stunden nachher !olf:;emlen Brieí:

.Nacl: dern, was mir heute mõrgen enthuellt wor
-den ist, kann Herr Noirtier von Villeíort nicht anneh-
-rnen, es sei eine Verbindung zwischen seiner Farnilie
:und der des Herrn Franz d'Epinay moeglich. Herr
Franz d'Epinay denkt mit Schrecken daran, dass Herr
von Villefort, der, wie es scheint, die Ereignlsse kannte

'

ihrn nicht in e!iesem Oedanken wvorgekÜ'mmen ist�G
\Ver den Staatsanwa!t in diE'sem Augenb:ick �n

seiner Zerknirschung gesehen haette, \'J'uerde nkllt ge·
glaubt habel1, u:ass er auch nur enHentt 'Hl cli.ese f;�10eg
lichkeH gedacht haette. In der nat Ila!te er ei11l 301-
ches Dazwischentreten seines Vaters scho_!I\ desha!b
fuer g',mz ausgeschlossen gelwlteil, wei! sich der a!!e
_Jakobiner Ilie çlie Muehe genommen haile, ihn ueber
-den ge1l3uen Verl:mf der Ereignisse aufzukl,;eren, und
der 'Staatsanwalt daher stets der Meimmg gevvesen
war, der General von Qutsuel sei ermordet wordeo,

Der scnroffe Brief eles- jUflgen Mannes, der ihm
his dahin Ehrfllrcht bewiesen haHe, verwundele VilIe
foris Stolz toed!ich. Kaum befand er sich in seinem
Kabinett, ais seine frau, deren Lage naéh dem Ver
schwinden des Herrn d'Epinay dern Notar und dern
Zeugel1 gegellueber jedtn Augcnblick peinlicher ge-
worden warl eiAtrat. ,

'

Herr VOrl Villefor! beschraenkte slch darauf, ihr
zu sag'en, info]ge einer Erklaerung zw1schen ihm, t-lerrn
Noirlier lInd Herrn d'Epinay sei die lieirat aIs aufge
'geben ZlI betrachten. Es war unangenehm, dies deo
Wartenden n,itzutellel1. AIs Frau von VilIeforLzurück
kehrte, sagle sie auch nur, Herr Noirtier habe am An
fang der B�sprechung eine Ad von Schlaganfall ge
'habt, und die Unterzeichnung des Vertrags sei da-
durch naiuerlich um einige Tage verschoben.

Die Zuhoerer sahen einander bei dieser MHtei-
1ung erstaunt an und entfern(cn sich, ohne ein Wort
zu sagen.'

Zuglelch gluecklich llnd erschrocken, umarmtec
Va!en!ine dea schwachen Oreis, der mi! einem Schla
ge die 'Keite zerbrochen hatte, die sie bereits fuel" un
>�Hlflo�slich hieH, dan.lde ihm und bat ihn sodann. um

lEírl!:aubnis, sich LU ihrer Erholung in ihr Zimmer zu

rückziehen zu diirfen, Doch statl in ihl'€' Wóhnu!]f?;
binauízugehen, eilte Valentine durch den Oang und
vôn da durch die kleine Tür in den Garten. Inmitten
aller der Ereignisse, die einander draengten, haíte ein
dumpíer Schrecken bestaendig ihr Herz zusarnrnenge
presst, [eden Augenblick erwartete sie Morel bleich
und drohend erscheinen ZlI sehen.

Es war In der Tat Zeit, dass sie zu dem Gitter
kam. Da MoreI das Kommende vermutete, ais er

Franz mi! Herrn von Vi!lefort den Kirchhoí verlassen
sah, war er ihm nachgefolgt, Er beobachtete dann,
dass er wieder das Haus ver Hess une! bald mil AI ..
bert und Chatean-Renaud zurueckkehrte. NUI1 gab
éS fuer ihn keinen Zweifel mehr. Er eil:e in 3cin Oe·
bege, fuer jedes Ereignis bereit und fest I.lcberzeugft,
\/alentine werde im ersten freien Augenblick ,tu il1m
dlen.

o Er laeuschte sich nicht; sein an die IBre!ter ge ..

clwecktes Auge sah nach langem, bangem liarren end-·
tkh das Nlaedehen erscheinen, das ohne die gewoetm·
1knen Vorsichls013ssregeln nach dem OiHer ãief. 1\1iít
dem ers!en Bliclre auf sie war cr beruhigt; bei dem
ersteíl Worte, das sie sprach, huepíle er vor freude ..

Gereltet! sagte Valenfine,
Oerettet 1 wiederholte Morei, der kaum an ein so! ..

ches Olurek glauben konnte, lInd durch wel1?
_ Durch meinen Orossvater. Oh! dll musst ihn
s�hr !ieb iJaben, <Maximilian !

Doch wie war es moeglich? fragte A'1ofel; wel,·
ches seltsame �Mittel lIat er angewendet?

Valer.!ine oeffnete den Mund, um aUés zu erzaeh,·
!en; doch sic bedachte, dass dem allen ein furchtba··
res Oeheimnis zu Orunde lag, das nicht ihrem Oross
vater alkin gehoerte.

Spaeter weíde ich dir alies er;zaehlen, sagte sie"
Wann? - Wenn ich einmal deine Frau bin.
Dies hiess das Oespraech auf ein Kapitel bringen,

'das MoreI leícht alles verstehen Hess; er vcrstand so

gar, 'dass er sich mi! dem, was er WU5ste, begnlle
gen soBe, und das fie! ihm auch bei der guten Nach
richt nicht schwer. Er willigle jedoch erst eil1, sicll
zt! entfernen. ais ihm Valentine fuer den naechsten
Abcnd ein Wiedersehen versprach.

frau von Villefort war mittlerweile- zu Herrn Noir
Hei hinaufgegangen, Noirtip.r scnaute sie mit dern stren

gen, duesiern Auge an, mit dem er sie gewoehnlich
empfing.

'

Mein !H!errj, sagte sie, ich brauche lhnen nicht
erst mllzuteilen, dass Valentínes Heirat auígegeben ist.

Noirtier blieb nnbeweglich. ..
(

Doch, was 3ie tTepchít wissen, ist der Umstand,
dass ich .stets gegen cíese Heirat gewesen bin, die
wider rneinen wmcr� geschlossen werdeu sollte,

Noirtier schaute seine Schwiegertocher , wie ein
Mel1sd, an, der eine Erklaerung erwartet,

Da rum aus dieser !flJiirat� die lhnen, wie ich
weiss, so sehr widerstrebte, nichts wird, 50 kornme
ich, um bel lhnen einen Schritt II.! tU!1, deu weder
Herr. von vme�or[ noch Valentine tun koennen,

Noirtiers Augen sahen sie Iragend ano

Ich komme, Sie zu bitten, meia Herr, íuhr Frau
von Villerod fort, dealln mu ich. die nichts davoll hat,
bin dazlJi berechtigt, kh komme, Sie zu bitteo, Ihrer
IEn!ceHn, !eh sage lIlicht f1hre Ouns!, die sie stets ge
habt !lal, sondem Ilhr Vermoegen zufliessen zu lassen ..

Noirliers Al.Igen blieben eine Zeitlang. unschlues
sig, er suchte oHenbar dlie Beweggruel1de dit!ses Schrit
ks lmd kOlullte sic 1llliéht findel1l.

Oad kh hq_ffen, meio Herr, dass Ihre Absichlel1
im lEinklang mi! der IBlHe standen, die ich soeben an

Sie gerichet habe? sagte frau 'Von VHlefort.
Ja, rnachte der Oreis,
Dalm enfeme ich mich, zugleicl1 c!ankbar und

glluecklich, sagte sie, gruesste Herrn Noil'tier und ver-

�iess dass Zimmer. "

'ITn der Tal Ibss der Oreis 5chon andem Tag's
der; Notar !wmmel1. Das 'erste Testament wurde ver

!]kh�et und eio anderes abgefassl, n3ch dem seio gan
zes Vermoegen Va!entine unter der Bedingung zufiel,
das3 man sie nicht von ihm trelill{e,

Neugierige leute berechneten hieraus, ais Erbin
eles Marqnis und der -Marquise von Sait-Meran und
ais lBeguenstigte ihres Orossvaters werde fraeulein
von Villefort eines Tags eine Rente von 300000 fran-
ken haben,

-

Waehrend die Heirat zwisclien Valentine und
Herrn d'Epil1ay in die Brueche ging; hatte der Orai
,von Morcerf den Besuch Monte Christos empfangen,
und um Danglars seinen Eifer kundzugeben, zog je
oer seine grosse Oeneralsuniform an, die er mit alle!1l
seinen Kreuzen hatle schmuecken lassen, und befahl,
seifile besien Pferde anzuspannen.

,

.' ED�TAL. DE SEGU�nlA PR.'AOA I fi porta d.OS Auditorios deste Juizo e publicados pela imprensa I Casa To-nnlll" . [110 no sum: _ ,. I
•

.., o, ': .

'"

I local. Dado e p'lssado aos quinze dias do mês de /dezempro do ii II U li.
. . .

O �,dadao .�ennqu� VOlg!, r:llln;,"� SlIPI�n:.... d? !�I�;r de' ano de mil novecentos e trinta e quatro, nesta vila de Rio do 5uL
Daelt.o. da Co_r��lca de R!o dno Sul, ESlcll,O de Salta Cata.u.a, em Eu. Mony Solomoll Esquenazi, Escrivão O escrevi e subscrevo, ,Oeneros alimenticios de
exefClC�O, na tOl ma da lei, et.... .

•

'

. (ass) rlem'i9ue Voigt. (sobre estam.pilha no v�lo�. de dois mil e . la, qualidade _ Miudezas
�

fAZ SABER a t�dos �Uanl?s o ,I�resell:e erJ!la� de segunda duzentos reis,) serIdo orna estadual de dOIs mil reis e uma fede- fornece· se com rom tidão-,praÇa, �e vend� a arrelnalaçao, �"em Illte;essar _po::.sa �

ou dele ral de Educação e Sallde no valor de duzentos réis. , .. � . p
,conheCImento tiverem, que no dl'l alto ao proxlmo mes de de- _.. a domicIlio
zembro, digo, do proximo mês de Janeiro do ano de mil nove� Esta confórme ao original, do que dou fé,
-,centos e trinta e cinco, ás dez horas, em frente ao Edificio da
Prefeitura Municipd desta vila, o Oficial de Justiça, servindo de Rio ido Sul, 15 de dezembro de 1'934.

Porteiro dos Auditorios deste Juizo, trará a publico pregão de O Escrivão: Mony S. Esquenazi.
'venda e arrematação, a quem mais der é', maior lance oferecer,
,com o 'á-lJ.atimento de vinte porcento, (200jo), sobre a respeliva
,avaliação. os seguintes bens: lo} Uma parte de terras do lote no.

:2.-A, com a area de pouco mais ou menos, de trinta e treis mil
c �

.. setecentos e setenta e sete (:33.777) mts, 2, confrontando iodo o

,lote, na frente com a estrada geral, nos fundos, com terras do
lole (10, l-Il, situado entre terras dos lotes m, l-A e 3-A, que a-

valiado tudo junto em quinhento� mil réis (500$000) 2' Uma par- fAZ SABER a todos quantos o presente edital de segunda

N I'
te de um terreno situado no lagar Rio das Paleta�, afluente do praça, de venda e arrematação, virem, interessar possa ou dele '

:Rio Taiô, contendo essa parte a area pouco mais ou {menos, de conhecimento. tiverelT1, que no proximo. diz. �él do mes de janeiiO

e,dois milhões duz.entos e setenta e oito mil c oitocentos (2.278.800 do ano de Iml novecentos e tnnta e CII1CJ, as dez horas, em fren-
ln!s. 2) confrontando todo o terreno ao nor.te COr'1 a estra- te ao Edificio da Prefeitura Municipal tjesta�vila, o Oficial de Jus- b

'

�da velha de cargueiros Pombinhas-Taiá, 'com ter:'as de Ousíavo I, tiça, servindo de Porteira dos Auditorios deste Juizo, Irará a pu· ':- � C apeo_Salinger &: Cia. ao sul, C3m terras daquela firma concessionaria blíco Pregão de venda e arrematação, a quem mais dér e maior I '

,:;;-c",�,�,' '" ':;
, �

,a terras dos lotes n. 25, .27, 31, 33, 35. 37, e 39 da linha pom_llance oferecer, com o abatimento de vinte por cento, (20%,) SO� I
�,

binhas; a e&te, com o lote n, trinta e quatro, da. mesma linha e bre a respectiva uvaliaçã,o, Os ?e�uintes bel.ls: 1.) Um·J,ote. de ter- "

,

,com a es',(rada velha de cargueiros Pinhalsinho-Taió, e, ao oeste, ras sob numero 33 da III:ha �Ibelrao Ffulel�a, deste dlstnto, com-I· .

com terras da fam�lha Ooetten e devolutos que avaliado tudo jun- tendo a area de duzentos e cmcoenta e tre!s fml metros quadra-I.to em q,ua,tro contos e quinhentos mil réis, 1.4:500$000) 3. Uma dos (253.900 m.ts. 2,) confiOntando ao norto e sul com terras. d.'!
.

�parte de um terreno sito a margem direita do Rio Pombinhas e COmpé!nhl3 Sal(nger S. A. ao esle com os lotes �1tlI11�:os 31 e 32:e
-o Rio das Pombas confrontando ao oeste, com terras de Leu ao oeste com os lotes numeros 34 e 35, que f01 avaliado em dOIS

poldo KrlOb.!auch � 2S de· figL'Ier�do, contendo a parte aludida a co�tos e Quillhell�os mil réis (2:500$000} '.- 2')'Uma �asa de ma

area pouco mais ou menos, de cento e vinte e dois mil e 'qual- delra, para.mo,r.adla, coberta com ttlhas de barro, avaha�a em se-

-rocen. tos.Ü 22.400 mis, 2) qu.e ava.lia.do tudo jUI.lto em seiscentós I
tecentos 111:1 re.ls (700$000) Bens ess�s, q�i_e foraíl� pennorados a

;.>mil réis !600$OOQ);.4,) Os lotes de terras nr. 6, 3, 14, no logar M�noel Reis; sua n;ulher, na executiva f11pothecarlJ, que por este
,20 -;J:�as COIN a area de vinle e cinco mil seiscentos c cincoenta JUIZO lhes move jose Bugmann.

'

,e dnco '(25,655 mts, 2), avaliado tudo junto em Ireis contos de .Nesta I?r�ç�, observar�se-á afinal o que dispÕe o art. 1771 d<?
: réis, (3:00$000) : 5. Uma casa construida parte' de madeira, parte Codlgo judlclano do Estado, '

'.de �ijolos, coberta de telhas de barro, serY1rldo para. morada e. oe- E para que chegue ao conheéimenlo de todos, mandou pas
,gOCIO! encravada nos,.lotes m., Ó e 14, aCima descntos, av?,hado sal' este eâital, e mais ou-Iros de igual teõr, que serão afixádos a

�,em 21to contes
..

de reis JS:O��$OQ@) 6. L!� ranch.o, de madeira a-I port� dos. AlI�litorios de�!e J.uiz�.. ê publicados pela impren�a
_so�lhado com tiJolos, tt.liU pa.

IOl de madell a_. e d01S �al1chos de

ma.
- locai, no Jornal ,,0 AGRIL.ULTOR Dad.o e passado nest.a vila I CHAPELARU\ 7!�W!)ERNA'·1

deu'a encravados nos 10tes m, (; e 1� aCima deSCritos, que ava-I do Rio do Sul aos desoi.to dias do mês de de..:embro do ano de EiJ"kh M�jowskyÂiado :ioi, tudo junto, em quinhentos mil .réis (500$000) ,- bens mil novecento; e trinta e quatro. Eu, Mony Solomon Esquenazil!
,t!sses, qu� for�m penhc:rados a �UgU:IO �Iewe�dt e, suamulhe�:, 'Escrivão. o subscr�vo,. �ass) tienrique Voigt, sobre o competentel-------------'na executiva hlpGlthe.carw que r�OI este JlllZO Ih",s move Max 81- selo devldamente Iflutlhsado, .

'

!FRANGOS IDE, &lACA,q:hels, res_idente no distrito de PONSO Redondo. Nesia Praça, obser- T

vase-ã, a-ünal, o que rnsp@e o art. 1Til do Codigo Judiciarío do I,Estado.·
'

.
E para que chegue ao ��onheciíTlel1!o ele todos mandou pas�.

sal' o pteseno'e e mais outros de jgual leõr, para serem afixados'

Preços a,o alcance
.. /

Calçados
da ultima moda, V, S, encontrará

O Cidadão tienrique Voigt, Primeiro Suplente do Juiz de Di- sempre na casa

reito da Comarca de Rio do Sul,. Estado de Santa Catarina, em
I Martin'HaDn

exercido; na fôrma da lei etc - (CASA DO GlU:....,t)}

Está confórrne o original, do que dou fé.

na

o Esçrivão; Mony S, Esquenazi.

Rio do Sul, 18 de dezembro de 1934,
�'Rote Isl.all1lds'�, por pl:eço
ao alcanoe,

I Informações
com () telegraphis

ta URBANO fERRO
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EDITAL DE CITAÇÃO [tem Jogar as quarta-feiras ás dez horas, ou 110 dia anterior, na IUXI� DE NOGUEIRA,

OOM O PRASO DE TRINTA DIAS
Sala das Audiencias deste Juizo, no Edifício da Prefeitura Ml1nr-1

�O Cidadão Henri,quc Voigt, Primeiro Suplente em exercício, cipal dc-sta. vila, ou 110 dia dia aute: ior, a mesma hora, quando I
d C d R' J S I E t d :I S aqllel.res carrem em. feriados, ou estiverem impedidos." E para que.l'do Juiz de Direito a ?marca o . 10 (O "'u, sra o (e anta chegue ao conhecimento de todos, mandou passar este edital e

Catarina, na fôrma da lei, etc. .

,-

mais outros de igual teôr, que na íónna da lei, serão afixar{os
fAZ. SABER, aos

.

que o presente edital de citação com o no logar do custurne e publicados pela imprensá local, \10 jornal]
prazo de trinta dias virem, �onheciniento tiverem ou interessar "O Agricultor". Dado e passado nesta vila de Rio do Sul' aos

nossa, que por parte de' Ernil Baade, pOI seu -procurador bastante, oito dias do Il1�S de dezembro do ano de mil novecentos � trinta
foi :ditigida á este Juizo, a petição cio teõr seguinte ; Exmo. Sr, e quatro. Eu MONV SOLÓMON ESQUENAZI, Escri�ão o sub-l

Primeiro Suplente do Juiz de Direito da Comarca, em exercício, scr�vi. y\ss,) l-!_ENRIQUE VOIOT. �o.bre o devido seta, devidamen-IPor 'sea Procurador e advogado, infra assinado, diz Ernil Baade, te inutilizado. Esta conforme ao original, do que dou fé. Rio do

nos autos do executivo cambia rio, que por este Juizo move con- Sul, 8 de deze-nbro de 1934 IIra Albert Paulo MUiJltr e sua mulher, que havendo requerido a _O Escr.ivão: MONV S. ES�U,':NA:':_ _

citação dos devedores para o fim exposto na inicial de fls. acon- w. ......._......_......___...___ �- -�---

tece haver o Oficial de Justiça que deu cumprimento ao mandado de Vd·t I 01 • Icitação, certificado achar-se os devedores auzentes, em lagares
L 1 a (.te Citação

incertos e não sabidos, Assim, janto esta aos respectivos autos, .

COM. O PRASO DE TR!NTA DIAS ,

requer o suplicante, se faça citação por edital, na fôrma da lei,
\ O cidadão Henrique Voigt, Primeiro Suplente em exercido,

precede.ndo justificação, para o que offerece as testemunhas abai-I d_,o juiz de Direito da Comarca de Rio do Sulj Estado de Santa

xo arroladas,
.

que deverão ser citadas para deporem .em dia e Catarina, na fórma da lei, etc
hora designados, justificado quanto baste, se digne V. Excia. man- fAZ �aber �os q.ue o presente edital de citação, com o

dar públicar o competente edital pelo prazo que for fixado, citan- praz.o de trinta dias Virem, interessar possa ou dele conhecirnen

do os devedores Albert Paulo Muelter e sua mulher a pagarem to tiverem, que por parte do representante da Fazenda Mtlnici·

incontinenti" a importancia de seus debito representado pel� nota I cipal, foi dirigida a este Juizo a petição do te'ôr séguinte: "Exmo.

promissoria inclusa no valor de freis contos duzentos e cinco- S!. Prjmeiro Suplente do Juiz de Direito da comarca em exerci

enta mil réis (3:250$000) álem dos juros de móra e custas da CIO. Por seu representante leg»l, infra assinado, diz a Prefeitura

presente executiva" sob pena de lhes ser convertido em. penhora, Municipal �e Rio do Sul, nos autos do executivo fiscal que

o s€flUestr0 JeUo para garantia desta divida, ficando os devedo-' por este JUIZO. rnóve contra Margarida Kindel e' Herdeiros, que

res destte,.I�jk); coj{ados, para todos os termos e Mos da presente !l�V�l1do requerido a citação do devedor para o fim exposto na

ação' exeeútiÍ1\!$ e"-'8em assim, para na primeira Audiencia deste inicial de fls., acontece haver o Oficial de justiça que deu cumprimento

Juizo, depoisc4e,oexgotado o prazo do edital, ver-se-lhes acusar ao mandado de citação, certificando achar-se, digo, acharem-se os

a cO]1versão do sequestro em penhora e assinarem o prazo da devedores ausentes! em logar incertos e não sabidos. Assim, jnn
lei pá�a oferecerem os embargos que tiverem, sob pena de reve- ta -esta aos respectivos autos, requer o suplicante se faça citação
de- r,t\i.t?lia e .lançamento. Nestes termos, Pede Deferimento. Rio do por edital, na forma da lei, precedendo justificação, para o que

Sul, 7 ,de Dezembro de 1934. (Ass.) Max Mayr. (Sobre o cornpe- oferece as testemun�as abaixo arroladas, que deverão ser citadas

tente sêlo, devidarnenle inutilizado.) Rói das Testemunhas: Arcan- para deporem em dia e hora designados. e justificado ouanto

gelo Bazzanella e Aristeu Diotalevi, residentes nesta vila. baste, se digne V. Excia. mandar publicar o competente' edital ,

Despacho: J, DESIONE-SE DIA. RIO 00 SUL 7/12/34. pelo praso que for fixado, citando os devedores Margarida Kin-

(ASS,) HENRIQUE VOIOT.
' .

deI .e herd�iros a pagarem "i�c�nti.nentj" a importancia �e seu I
Pelo que foi designado o dia 8 do corrente mês, e

debito, repl esentado p�la cerlldao )Ilclusa no valor dê seiscentos

•
• • _.. _ �'P' ,

• com? o I e vinte tres mil réis (623$000), alem das custas do presente exe-!SUl)!tcante JustifiCOU que o:; RR., se al:l1am �m lagares I.I1certo:s e cull'vo fl'scal sob l)ena da lhes " , I
� b'd d· , t d··1

'

d
'

. , ...
. ser COI1VerliQO em pen 10ra o se-

nao sa IaS, man ou passar o preSLn e e .lla, com o prazo. e auestro feito para garantia dessa Ir'd f· d
.

,

d·
trinta dias, e outros. de igual teôr, pelo q�lal dia a ALBE.RT desde I·oao cl'tados pa'.a todos' �\t/l a, Ica�:t o dOS �eve OI es

I Erstes Blutreinrgungs!!ll!.tel
PAULO MULLER 11· . "I -tO t'" ...

L
- b .,' os ermos e tl os a açao execll-

e sua !TIU ler, 3 pagarem. ncol! lI1en I. ao ro. tiva fiscal e b"'m assim para n pi· A' d'
.

d -t í'
a referida importancia de treis contos duzentos e ciricoenla mil depois de' esa;bdo' o p'raso d'o

a d·tr Imelfa _ d1hlencla. _�� e 'ollIZO,

1--...1...------··--'-.' 3'250$000 'I d t d.' - t r ·b·· ,...
'" ' , , e I a, ver-se- es acu:-al a con- �

lelS-. , -, � em as. cus as a li,les'len e exe,:u Ixa c�rn I.ada, versão do sequestro em penhora e assinar o praso da lei para nD f.R·fEnD.deH .11[UI�..IAUU.�sob p�lla de .S�I co�verhdo em pen,.or�. o sequestro feito para oferecerem os embargos que tiverem 1 dn x ln _, Una mll 11 m In1
garantia da diVIda, ftcando desde logo Citados, para todos os te'r- ,

' soo pena ... reve.ta e an I

't. dr· b'
..

b
'. l' A çamento. I

.

���c� ��:te aJur:�c���a i�a: I:na�t!d e�l aSSIm, dna �.'t�elra u- Nest"es Termos. Pede Deferimento. Rin do Sul, 3 de dPzem-11 Formado em Vienna e Rio

Ih
.

.

"-
o

ri
sg o prazo, o e I a ,.ver·s�- bro 'de 1934.' (assinado) João lienrique Braune. Rói das testel11u- de Janeiro·

.

es accusar a conversa0 '-'o sequestro. em pep. lOra e asslnar-se- nhas Berllard',no S'I a e A
.

t O' ti' ",
.

t '1
Ih d I· f' d·· b

. - ..
. .. I V riS eu 10 a eVI reSlOenles nes' a VI a. .

.

es o prazo a �I para o ereCimentos e em argos que IIverem, E como o suplic 1te .. ff,' I' RR "I -- , ' MlEDfrCO ... ({)lPiEI.RAIIl)OR
sob pela de revelia e lancamento. '.

al JUS I kOU q.!e os
,.,

se a� la!,1 em ..

C'. t'f', _.
.

RR ,. A- d'
.

d t J' lugar�s lf1�eltos mandou passar o presente edital, com o praw lPA!RJ!.EU�O
len I ica se maIs aos . que as U lenClas es e UIZO de trmta dias e outro de' I t

�

I I 't U 'd'
.

'
.

. Igua cor, pe o qua Ci a margarr a. ,...
-.

_

'

!(mde! e herdeirOS, a pagar "iNCONTINENTi" ao A. a
.

referida I RAIOJ X EXAMES MICROS:'

}.I-_...;;.---
.........

-'.I-teí-------1.1
Importantancia de seiscentos e vinte e Ires mil réis, (623$000), I COPICOS'

i K b "b I B I h I, II
além ��s cllstas ,,�o p.res�nte eX,ecutiv? fiscal, sob l?ena d� �er I CIRURGIA GERAL. MOLES-

. O r m o e, 818UC tungsfloorper, c.onvel Ilda em !?�.lho� a c sequestro feltD para garantia da diVIda I TIAS DAS SENHORAS VIAS

III ficando desde logo c:tados, para todos os termos e atos da ação
'

KOibwaren, Moebelkicpfer • ex.ecutiva fi.seal, e bem assim, P,1fi.! na pri.meila audiência deste URINARIAS, SYPlilLlS, OUVI-

I �. JUIZO, d:POIS de exgotado -o praso do edl�al, v,er-se-Ihes acusar a DO, OAROANTA, NARIZ E

I
modemster AlIsführung 'conversa0 do sequestro em penhora e assmar-se-Ihes o praso da OLl-IOS.

kaufen Sie �m besten und I lei1.para oferecimentos. Je ..�mbarg{)s que iiverem, sob pena \ie re- L�110 fl)«J) §lUlL

I manilarohrmobei vorsleilhaftesten bei I
ve,la e lançamento, CrentJt!ca-se mais aos RR. que as audiencias
deste Juizo teem logar ás quartas feiras ás dez horas, na sala HOSPITAL

,• ãussertst haltbar _ bequem E H I(Oe"
. anexa ao cartorio do Escrivão que esta subscreve, ou no dia

r,
.

· · I anterior, á mesma hora, quando aqueles ca�lirem em feriados ou- IJ. d 'S � k

I
preiswert - gesschmackvol1. &f�mamau, Raa São Paulo ".lU estiverem impedidos. LmBn passen SR CUUI6' '

Es wird jede Oarantie geleisiet, I �

E para q�le chegll� ao
. conh�cimento. de todos, mando� F1NDEN SIE STAENDIO BEl

I
Caixa Postal 34 I pa::>saf este edItal, e maIs dOIS de Igual teor, que na forma da lei, Martin Oah"

dass diese Moebel nicht vom Einzige Fabrik der Sued� I serão afixados 110 logar de costume e pLlblicados pela imprensa,

I HolzVvúrm (Bicho) angegriffen staaten, die in echtem Ped- I Dado e pass?do nesta 'vila de' Rio do Sul, aos seis dias do

I mês de dezembro do ano dt mil novecentos e trinta e quatro. Eu,

I werden. dig und Manilarohr arbeitet. I MONV SOLOi\'\ON ESQUENÁlI, Escrivão o subscrevo. (ass,)

I
HENRIQUE VOIOT. Está conforme 'o original, do que dou fé.

Vel·tr�ter ftir Rio do Sul und Umg6Q)end: R a y m ti n d Ma y r B Rio do S.ui, 6 'de. d_ezembro de 1934 'I· b
, I zu 1�1, tn in der Red. ds. Blattes .

• _._.,.......,.__ ._.._..' .........J ..t_� ..,..__".���.__ �to,
O ESCrlV?O _, (

- MONV S. ESQUENAZI
...- .r ._,_........... _

Atten:ção

fell, Puder, Haarpflegemittel,
Rasierseifen Ballliagell, flüs-

----------�---.-------

sigkeitswagen f. Sat?uren lI ..

Alkalien, Reagenzicn fuer Ana-·

Iysen, Phothoartikel, Ungezie
fervertilgungsmittel usw.

Wiederverkãufer Rabatt

,\

BACKPULVER VANllLINZUCKER.APOTHI�KE
AUGUSTO BRANDES

Medizinalkraeuter, Homo-

':.eopathisehe li. Bióchemi-

selle Mitttl, Oummiartikel

Spritzell, Injektionskanuelen

Thermometer, Einspritzungen

Schlangenserum, Thyphus u.

Pockenvaccine, Sãl11ereien, Far

ben: Stoff � I<alk - Oel - u. Tu-

Oewuerze, Tees, Í(inder

nãhrmitt�l, Speiseoele Port

weine,
"

Parfuemerien !l.

Kosmetische Artikel: Zahn-

P�llrmacia Pro�resso
Gewissenhafteste 'Anfertigung aerztlicher Rezepi�

"sowíe saemtlicher Formeln
Mitarbeiter: Diplom. Apotheker' G. Gembatla

Voi��taendi[es L�ger al'í Dr<!gen,
Chemikalien in u. ausiãndi--

-

scher. Spezialitaeten
tAU flEf� DfE�� IE�N(!]ANÕ MOlr»fEíRN

S1fIElR MlEIOlITCÁ\MlIENlflE.

buersten, Zahnpaslen, Sei-

benfarben. Tierarzneimillel usw.

Groesst.es Lager am ?latze Staendiger Nachtdienst.

Empregada
com successc
nas seguintea
molestiul.
Eserohor...
Oartltrça.
Beuhas,
Bcubons,
Inflr.mmat,õet Ú tIkIIIib-,
Corrjm�nto,doc-oari4....
Gouarrhé•••
Fhtu-lu.
B$plnhu.
Cancros ve�utQMh
Rl!.chif!smo.
Flores brllliCM;_
uteeres.
Tumor...
Sarnaa,
RheumalbmG'IM�
Manthal- d., peHe.
Affecçõee de fig'"
Doree eo netto,
Tum'ores no! 9CII0••

Lfltej'alllenro da! uterf�'{,

C de) peecoco e fitlal
mente em tcdeeU n�o.

1tdias prOy.e!l!flitef8'
INIq.Ileo

Lançamentos de terras:
Communica-se aos interessa

dos que pessoas competente
encarrega-se do lançamentos de
terias etc.

Para mais informações no es

critoi ia de advogada de Max
Mayr. Ç22x2)

EliXIR D·E MOGUHR�
�: anzewandt mit den:
Jf :-;

��;:'o;��:' grossten Eríolgen ge-
:�, ?���ll! gen Syphilis u. deren.,
"".:.; ill h?!:��d�i!.' .sc reckliche Folgen

.

'":�� Tausende von arzt-
..

;.J.' lichen Attesten ..

Kalender fuer die
Deiili:schen .in Brasiili�Elj,

1935

Communico aos snrs. com

merdantes de' seccos e molha ..

dos é -aos demais moradores
desta villá, que montei, nos fun
dos do Hotel Hadlich, uma ata
fona de moer milho, achando-,
me 'em condi(;ões de ftJrnecer
qualquer quantidade de fubâo Oll

milho quebrado.
Rio do Sul, 25/11/934
HENRIQUE SASSE

PERDEU-SE
No trecho Ponte "Curtliering"

e Emilio Wehrle um sobretlld�.
Pede se a pessoa que o tiver
encontrado de entregai-o nesla
redação onde s.erá gratificado.

,/
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Mitten durch Santa : auf catharinenser Gebiet wieder I der nationalen Produkíion beige- genomrnen werd en, stuerzte das I den herzigen Kleinen mil Herz
�

I angekornmen, eine prachtvolle 8 tragen, Man brauche nur nach Kind durch eine Spalte, welche und Seele vorgetragen, selbst
"Catharina J\t1eter br�ite Autostrasse benut- dern S�edcll eles Land.es zu sch.au durch Entnahrne einer Bohle eut- wieder in die eigene selige Kin-

I zen, um ms lnnere.zu gelangen, en, Die deutschen Siedler seieu stand, in die Tiefe. Das unglueck- derzeit. Darurn muesseri wir

Wohnt ein liebes F<1l1lilienrnit-1 �l!er 'iar es, wo frllel.l�r alle mil einem �ort eill,e ?a�a�.tie liche Killd konnte bis zur Stun- Dank zollen solchen', Personen,
glied von uns an irgend

.

tinem lt�htsclleUt�lo' Elem�llte :�cn auí- f�ler Ordnung �1I1d FoIts�hlltt. de noch nicht geborgen werden. welche sich in den Dienst einer

Orte, der uns unbekannt 1St, so I h�elten, l; ...guenstigt dL.1 ch, deu Ihre Haeuser seien
.

sauber uncl Den trauerriden Eltern unser Bei- so guten Sache steJlen, gerade
zreiíen wir zum Atlas oder schau- Grenzstreit z:-"Ischen Parana und nett. Inbezug auf die .deutsclJen leid. - Dass ein solcher Unfall jetzt, wo doch ein gut Teil Men

�n Z-Ul' Wandkarte, um uns zu Santa Çathanna und .es war da- Bankel� sagt Her� 0ano. Guede.s iiberh.aupl n�oeg_licry ist! kann nur schen nur auf materielle Dinge
ueberzeugen, wie weit sein Wohn mals nicht ratsarn, sich da.me- dass s!.e 111 Brasllte.1l �hregglel- auf erne Lelc.htfertlgkelt zuru�ck. eingestellt sind. Dass man nicht

ort von dem unssrigen entlernt derzulas.sen. Nach. dem Kriege chen nicht haben: sie Sln? allen zuíuehren se!l1. Pass.�nten, IIlS· [edes Wort der Kinder am En-:

1St. Ist nun die Entf�rnungjnach I set�te h.ler ab�r eine starke �o- anderen, aLlcl� den englischen, I besondere Kinder rnüssten auf de des Saales versteheu konnte,
Zahl der Kilometer n,lit det11,,;Z;ir_IIOnlf'Satl�n ell;, hauptsaechlich ueberlegen. pie deutsch.e Bal:k s�lc!le Gefahren a�lfll1erksal11 �e- wHI wenig besagen, ein ander

kel gemessen oft auch nu!' ;eJl1e
Neudeutsche \\ a!:derten .zu und :.el nlch� nUI. Oeld�erle�he�, sre Imelcnt werden, Dazu soll s.lch mal wird man -fich den g�gebe�

ikleine, so wird das. Bild. ein g-��nz
' da. d�s Land gut l�t, erblickt ma!: Il�t�ressler e slch fu�, c!a: flnal1� de: Unfall �aehrend cler .Arb�lt�: nen Raumverhâ!tnissen des gl"os

anderes, wenll wlr ellle RClse I heI r ltche Pflanzu.n",en und schmu Zlel te Ges.ch3eft, eloeftlL groes zelt abgesplelt haben. Dlc AI ?el sen Saales gewiss besser an

nacll d,or1 únternehrnen
"",vOllen'l ke. t-Ia,l�ser. ,Nlcht L1ner:-,,�ehn� sere l�reJlte, we�,r:

es ang-ebracht te� werd(:n unteI" Veraptworlltch- passen. Jedenfalls wurde durch

\X1ir muessen uns nach den Ver- dalf �lelbell, dass �an .Iuel sehl ersche1l1t, llntersiutz� den Schuld- kelt des Staates gemacht.IBl. Z,)' d;:ls warmherzige 5piel der, Kin

bindungsmoeglichkeiten richtel1' haeuflg Halbedelstelne f,lI1det, vor 'ner un.d erml!tlge lhn, w�nn er der in den Ht:rzen vieler Besu

und so fuehrt uns unsere Reise I alle':l Amethyste? welche, aber, es verdlent. Wenn .l11an dles. aI· fine nicht misszuverste- c�er der Oedanke der Heilsbot

oU kreuz llnd quer, ehe wir zum
I �edlll�,t. dur:h, dl� Lage au/ ?em les bed.�nke,. erscl!.e,llle es to�nc!lt hende Andeutung,; s.thaft des ch.ríst!�chell .Weih-

Ziel gelangen. l. B. wir wollen I �d�lstdnmallde, jetzt fa�t ,(ell1en ?as� dl:-. oef!entllche Mell1ung Kuerzlich wurde von der La- nachtsfestes wledel neu el wec�t
nach den neuen J(olonien am II r�ls ha?en. Das �,:euflge Saeu 111 Brasll�en slch geg:�. D�utsc�. tein-Amerikaníschen Gesellschaft I

und .gestaerkt und h�eHen WII

Uruguay reisen, die aber in un-I b�ln ?el Pflanzull"' .... n �ennt llla�1 land beetrlflu�sel1l.as:" .... d�nn dle in Londol1 ein Bankelt gegeben, I SO�llt dann_, genug Ulsache, d�1l
serem 5taate liegeil, so ist es

Iner nlc���, man geht e1l1111�t m.l!

I Deutschen.
s�l.en d!� V(;;rb�en�.e- wobf!i ausser hundert proll1inen. V�Ia.nstaltel.n,. Helfern und M1t

e"rst noetig, einen gro,ssen Sogen dem fa", ao ciurch, und haut dle �el1 der BI a�ll!atler Im For!schll�t ten Oaesten' noch der englische splelern -heI zhch Zll danken. Uo

!lU schlagen. Wir benutzen _ zu-
hohen U�lkr�L1tsta�del1 �b. qe- ln der,Arbelt.und durch das Bll�(. Aussel1minis!er Sir John Simon,

ers! die' São Franc:isco-Bahn bis genwaerttg .sl,n? Ielder cite �j'e�se I �as _ �t)er sei zu tun, �Im dle die Botschafter von Brasilien lInd Silvesterball im Schüt-
Porto Un�ão und dann die Sã_o I f�le�. Kolonl�)IOd�lkte seh. ",e:, I lopdballd� unschaedllch zu Spanien, die Gesandten von Pe· Ze'nllallSePaulo RIO Grande Bahn biS 111111:">' e.s fehl_n d.lc. Verbrauchel machen,. dle v�r aIlem durcll rú, Venezuela und Mexiko, die
MarceHino Ramos. Brauchen wir tlnd. dle In�lustrle 1St noch zu aUSlae!IChsche 1 elegraphen. und Oeschaeftstraeger von Paraguay 1m neuen Schuetzellhause hal
von J.araguá wobl 2 Tage, bis I wentg entw!::kelt. W�s abe; d;n N�ch;lchtel1ag�nturen. b�tneb�n und Kolumbíen, sowie der Chef te der hiesige Schuetzenver.ein

d?rthl!1, soo haben wir aber auch F.rernd�n h.k:, sof()� t au,fae,!!, \�Irci.,. ESa sei no!wendl�� da"s der uruguayíschen t-Iandelmis- am Silvesterabend, den 31. Dez.

em allt TttI unseres Staates ge.j
smd dle. hei i1lcll�!1 FlLlechte, .dl-. dle ZeltUt1",en auch. Nacl1l1chten sion ,in London teilnahmen. Die. seinen gewohnten Silvesterball

sehe�, seiúe verschiedenartige so uepplg 7ed:t1�,en u�d 111Cht aus .Del�tschla.nd .

Raum g.eben,. se Gelegenheit fai1d der allch verat1stalt�t. Sehr viele Menschen,
Bodengestaltung und ha-ben dann

I �on Mad�ll oefall_.... n wel den. Je- daml! dle oeftentllche Mernu�g anwesende Orossbankier Lionel welche dle letzten Stunden des
das verschiedene I<lima kennen,

oenfalls !st diesel' gesegne!en aufgeklaert werde. Herr, Mano Rothschild sehr passend, um in alten Jahres froehlich _verbringen
gdernt. ZLlerst en!zückt uns die Oe�en� elne grosse lukunft be- O�ledes ko�n�� zum Schlussauf einer nicht misszuverslehenden I wollten, waren �rsChlenel1 .1Ind
hoechstinteressante Eisenbahn- ,

schleden. ,U. Hitler Zll .,pl e ....hen, den Manrl Rede den suedamerikanischen so gestaltete slch der heltere

fahrt, wobei die Bahn von der I
aus dem Volke, der da� Elend

I Laendern einige Winke, welche Abend zu einem frohen Eregllis,
joihvillense Hansa ab in vielen 9 Wl l. A IM D

kennen ,�elernt h�t llnd dleNoet� ""vonl aIs Lehren aufgefasst wer- wel�he.s alie Anwe§.-ende hõchst

Windungen bei g-rosser Steiauní!. ' der unte! en Volksklassen aus el- den sollen über ihr Verhalten befnedlgte. Obwohl das Schuef-
die Serra �is zu Rio ver,n�E'lh� I! PROPRAOANDA OEOEN - g.cner Erfa,hn:jn� kenn.t. Er fueh.rl I in finanzieilen Dingeri ZLI geben; zenhaus in aHen .seinen ,Teilen
zu ueberw1l1den ha1. Jetzt len}en ,DEUTSCHLAND. elllen �bschl1l,t aus Hltlers "Mem welche Anspielung cr aber lieber d�rchau.s nocll n�cht vodstaen
wir die Pi!�ienwalelul1gen. kennen I I� ,,Jornal do Bra.sil" veroef- I(ampf an und. komm! ZLI de�ll ul1terlas�en haben sollte. Herr dlg ferh�gestel�t Isf, war d�ch
und haeuflg aendert sich d�s fentltchte Herr Maflo Guedes, Schluss, dass f-llil1er I1lcht, w.le I Rolhschlld braChte zum Ausdruck durch dle getroffene fllersOlge
Landschaftsbild, abwechselnd I der -angesehene Wirtschaftspoli- ma� glauben mac_'len. wolle! em dass seine suedamerikanischelll c1er Einrich�ung zur Beherber

mi!'Wald llnd Kamp bis Porto' tiker, einen bemerkemwertcn'Ar- Zt'1 st?erer, sonele! n em. Al1f�au. Freunde sich taellscilien, wenn gung der Vlclen Oaeste !=ler Ve

União. Es ist erstaunlich, 'wie likel .,A propaganda contra a AI- er s�t. Man koet�ne .mll setne� sie meinlen, dass eine -

gedeihli- ranstaltung .ein glaen�endd Er

sich diese S!adt in den letzten lemanha no Brasil." Er slellt fest A_ns!chten ud�ercll1�:,ml1lel1 oj�1 I che Entwicklung -anhalte, die nur folg beschleden. Dle Raeume

jahren en!wickelt ha! und welch dass clie oeffentliche J\'leii11111g- �Icht: .aber se.111 Wllken lasse 111 daclLirch erreicht werde, indém �ar�n hell beleuchtet und dll.rch
plllsierend Leben man da vor-

I
in Brasilien, wie alle anderen �hrn etnen hei vorragenden M�n- I man sich seinen finanziellen Ver- dle I� den �ebenhallen geschlcl�t

findet. Nun besteigt man einen I Laendern in aehnlichen VerlIaelt
I :,,�hen erke�nel1, wenn mar� Ih,'2. ,pflichtung-en ZlI entziehen suche.1 v�rtellten Tlsche, an welche,: dte

Zug der São paulo Rio Orande nissen, systematisch gegen Deut- leldenschaf.slos. und unvorell1ge- ,Er schloss seine Rede mit der I
vlelen Gaeste, bequem bewlrt�t

c Bahn und faehrt suedlich. Nach-I schland beeinflusst werde, Die nornmen beurteIlte. anzueglichen Bemerkung, dass �urden, gewann ?as Ganze em
•

,dem man ciie Pole!lkolo�ie No- Propaganda sei nach allel1 Regeln _ . .. Geldsummen verausgabt wuer- f ell1drucksvolles Blld. Das .Tanz-
va GaIlicia lIinter sich ha:, wird I

der Kunst aufgezog-en lInd es .-: 1< o mm li! s m LI. s I n C e- den, um sicl1 unnoetigen Luxús vergnuegen! zu welchem ,dl� Oe-

es andauernd kuehl, denn man vergehe kein Tag, ohlle das Te· ai a,. In F?rtaLza. h��en KOl�' zu lei;ten, anstatt daran Zll den. -brued�r S.lewe.rdt aufsplelten,
.dLlrchfaehrt eine ,der hoechstge- legralllme, Aufsaetze, lnterviews mUl1lsten ho!z P?hzelltchen. Ve�: ken, die fi,nanzielle Lage der Un- zog slch 11m bIS zu den, frue
'kgenen Oegend Uliseres Staates. oder kleine Kommentare vero�'f- bot� Plakate .mlt de!ll �tldl1l� der zu bessern. Wie leicht ver- hen Morgenstunden Llnd endete

Selbst im Hochsommer sind felltlicht werden, alie darauf be-: Lel11ne und -mil Beschlmptungen s!aendlich, wurde clie Rede des in sc�oenster Harm'ü:1ie. lur all

hier die Abende kuehl und es rechnet, Stimmung g€gen Deut-I
des hl. Stul�les angeheftet. Ais

I Bankiers Rolh'schild mit einem gemell1en Ueberráschung t�nel,
-taecht sich bit!er, die Reise oh· schland zu .I1lachen. Brasilien S!uden!�n dle ,Plakate zu, en.�er. eisigen Schweigen aufgçnomrnen. zur gr?essten Fr�ude stellte slch

n� Mantel lInternehm�1l zu wpl- aber habe durchaus kein In!e,es nen �L1ch_ten! kam es ZLI hef.tloell ! Es ist klar, dass dif'se Aufsehen p!oetzhch um Mltte):m�cht UI1;,
!en. Indem man, nllt1 Im!!1er den se daran, gegen Deutschland Auftntten. mi! .d�.� 1.<on:l"!lunlstel'l, erregenelell Worte eles Finanziers s�r neuer Jazz.Ban� RlOs.t_tI�!1se
Rio P�ixe entlang faehr!, wo der Stellung ZLI nehmen. Die Brasi- sodass dle. Poltzel em�1 etf�11 �lus-1 verschiedenartige Auslegungen em, um durch sel.n �egelstert

Laubwaki, wieder vorherrscht Ilianer seien ein Mischvolk; d,er I
ste, . um clle Ruhe

,\,Vledel
hei stel- erfahren und von der Presse eif- ayfgenommenes Splel d�e fl,'oeh->'l,md oH recht kuemmerlich ist, i deulsclle Einschlag sei sehr be- len. rig kommentiert werdetl. hch ve:3i;unme!te Sch.ar Il1S nelle

donnert der Zug schon bei Dun-I deutend. Der Deutsche sei ein - O e r u e c h te wtlssten Jahr h;�lteren SlIlnes emzuhl,ehren.
kelheH ueber die' maechtige I Verwancl!erdes B�a�ilianers! njc�t 'am 26. in Rio von einem gêplan- LOKAl.ES Pr,ova'f\"'lf'o,'ií,'r'jo·c'· '1(J '.:Bruecke, welche den Uruguay I durch Rassen-Affll11taet Wle dle ten Komplott gegen General Uf -\iiI i 1

.ueberquert und wir sind in Mar- Franzosen, sondem durdl das Goes Monteiro, AdmiraI Proto- Weihnachtspiel der Sonntags- Schueler, wêtÇ;I�. vo-r.l'llitf<1gs
'Cellino Ramos, auf riogranden-IBlut. Es gebe keine besser erzo- genes Guimarães und Hauptrnann schue!er im! Schuetzenhause. den Grupo bes\.lchen 'tüld 1iach
ser Boden. Wenn wir bier ver,

I gene Bevoelkerung in Brasilien Felillto Mueller, andere Geruech· Am Sonnabend abcnds hatten mittags an meinem Unterricht in

wei�el1, so faell! uns der gute, aIs die deutscllen Sta11lllleS und te von einem, geplanten Staats· sich im Schuetzenhause viele Rechnen und Deutsch teilzuneh
rote Boden auf, die wirkliche keine andere Herkunft, die sich slreich verschiedener Generaele Menschen eingefunden, tum den men wuenschen, oder solche-,
"terra roxa" wo Alfafa, die deut- mit der deulschstaemmigen ver- zu berichten. An massgebendenl Weihnachtsvorfuehrungen der we1che nachl11ittags die Komple
sehe Luzerne so vorzueglich ge- gleichen iiesse. Die Deutschen Stellen misst man diesen Oeruech- I Sonntagsschüler, welche geleitet mel1taeFsc�ule besuchen u(ld vor-'

'deíht. Die vielen Steine im Bo- re�pektieren das Oesetz; es sind ten offenbar keinerlei Bedeutung wurden von lierrn Pastor Orau mittags bei mir Stullden belegen
den hindern durclí'élus nichl beim ordnungsliebende Menschen. bei; denll der Minis!er Vicente Lind OemahJín, zu lauschen. Ob:' wollen, bitte kll,' sich vom 15.

PfJuegen, sie werden zur Seite Man verfolge die Polileiberichte
I
Rau fuhr am genannten Tage wolü di,é Einrichluog des Saales eles Mts bis zum 1. Februar bei

'gerollt L!�cI z�m Ba.uen der Mau- di_e T�legral11ll1e aus den Staate� I seelenruhig nach S. Pa�llo, wa�b. ZlI den V.orfue!JruuRen noch nicht mir melden. zu wollen.. ,

"er .um dae' Vlehweld_e verwandt. ueber Mordtafen, Oeld oder Wf1- rend der Bundespraeslclent Oe· ganz fertlg war, llDd es den Ver· Gebe glelchfalls Ulltemcht 1m

�N\1u soUte ja �ein Fremder ver- bergeschich!en. Am wenigsten tulio Vargas allein'seinen gewoh- am;té\ltern (Ces Spielabends viele Rechnen, Deutsch unJ Portugie
:·saumen., si,ch d:ie eigentuernliche werde man unteI' diesen Skan- n!en Spaziergang <Im Flamengo lv\uehe kostete,'ailes dazlI insland.l sisch fuer

I
Erwachsene in den

SteUe am Uruguay anzusehen, dalen deulsche. Namen finden. machte. Zll, setzen, kal1l1 man docli sagen I Abendstunden. Bezahlnng llach
_wo sicb. ,cler gewaHige Fluss ln diesel', Zeit cler Zus,ammen- dass der Erfolg ein glaeniender Uebereii1kunft.

> zwiiscnen hoben Felsen so ver· brLleche habe der eleutsche Har.-I UNOLUECKSFALL , war. Nur çlerjenige, der weiss, Oscar Unbehaull.

engt, dass eln grosser Mann de- dei keine Ver-Iusie verursagt Ue- AI11 M.ontag ereignete sidl auf was es bedeutet, 'in so kurzer Bl au V Ik k 1 d
rueber s'tehend,' indem er die bernimmt ein DeutsclJer tine I der Saltobruecke eiel Ungluecks- Probezeit ulid clen dazu gegebe- R' 19lmend er o s a ,eo er
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'.luf riograndenser Oebiet une! den lY\ieter. heirate! er eine Brasília- des Saltowerksangestellten Herrn leistet wUrde, zu erreichcn, kann ' _

anen_, en er

<:tnderen auf calharinenser Boden r nerin, so ist er ein guter, Gatte Schmidt ais Opfer forclerte. Beim auch die verc!ienste Wuerdigung'., Katender, fuer d!e, deutschen
.setzen ka.nn. Lassen wir LIns und Valer. In der Landwirt- Passieren der Bruecke, auf wel- dafuer aufb,ring-en. Versetzen' uns I

10 -BraslheQ
'HUI1 mi! der faehre in MarceHino I schai! is! er ein fQrtschrittsfak- cher augenblicklich Auswechsel- doch solche Spiele aus der lie- zu líaben in der Druckei'ei cls.
,Ramos überzetzen" so kõnnen wir tor: cr ha! viel zúr Erhuehul1g, ul1gsarbeíten am Bodenbelag vor- ben Weihnachtsgeschichte, von I Bits.
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